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      Em memória da minha amada mãe Florence de quem herdei o gene louco por gatos, minha vizinha e amiga, Pauline, que se mudou e não era nada como o personagem do mesmo nome, e Floppy e Oliver, dois dos meus gatos especiais, que já viraram estrelinha.
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      Comecei a escrever este livro em 2017. Naquela época, eu tinha um gato Siamês chamado Oliver, que eu adotei da minha mãe quando ela foi internada em uma casa de repouso com demência. Oliver era um gato idoso. Ele tinha sido diagnosticado com doença renal dois anos antes de eu começar o livro. Muitos dos traços de Oliver estão incluídos na história, exibidos pelo gato de mesmo nome do gato de Cathy.

      

      Tivemos de nos despedir do Oliver antes de terminar o primeiro projeto de O caso da louca dos gatos. Há uma cena no livro em que Cathy lê um poema que o vice xerife escreveu para seu gato depois que ela morreu. Escrevi este poema depois de perder o Oliver.

      

      A série Esquina Botão-De-Ouro não é o único livro que escrevi que apresenta um gato Siamês. O personagem principal da minha Série Enseada de Pedras, Sneaky o gato da livraria, também é um pouco baseado em Oliver. O blog do Sneaky inclui entrevistas com personagens de estimação de outros mistérios aconchegantes.

      

      Espero que gostem deste primeiro livro da minha nova série e visitem a Cathy novamente na Esquina Botão-De-Ouro enquanto ela tenta resolver o mistério do livro dois, O caso do Professor amante de papagaios, quando for publicado.
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      Cathy pendurou a alça da câmera por cima do ombro e saiu de casa na ponta dos pés para evitar acordar sua avó e seu gato Oliver, que ainda estavam dormindo em sua cama. Era uma bela manhã de Maio na Esquina Botão-De-Ouro e o momento perfeito para ver o nascer do sol.

      Ela parou no final de seu quarteirão e olhou para os telhados das casas vizinhas nas Montanhas Catskill ao longe. Apontando sua câmera, ela tirou algumas fotos do céu perolado que estava misturado nos picos das montanhas.

      Continuando sua caminhada, ela parou várias vezes para tirar mais fotos. Toda a cidade parecia estar florida com canteiros bem plantados com misturas de flores silvestres em uma profusão de cores que explodiam em tons vívidos.

      Enquanto Cathy considerava a fotografia um grande hobby, ela também era paga pelo trabalho encomendado por Pauline Harding, editora do Cornetim Botão-De-Ouro, o jornal da cidade. Ontem à noite, ela tinha percorrido este mesmo caminho numa missão para uma reportagem sobre a primavera na Esquina Botão-De-Ouro. As suas fotografias acompanhariam a matéria da próxima sexta-feira de sua amiga repórter Nancy Meyers, sobre a cidade que tinha sido fundada há cem anos. Cathy queria ter uma seleção de fotos para escolher que foram tiradas ao amanhecer, bem como ao crepúsculo.

      Virando a esquina em direção ao escritório do jornal que ficava em um rancho de dois andares, Cathy notou algo errado. Os gatos que geralmente estavam reunidos em vários locais no jardim da frente da casa do vizinho de Pauline estavam ao redor da porta da frente. Alguns choravam e outros uivavam. Cathy presumiu que eles estavam esperando para serem alimentados por Maggie Broom, conhecida como a louca dos gatos da cidade, desde que ela chegou à cidade há dois anos com a sua van cheia de gatinhos.

      Quando Cathy parou do lado de fora da casa de Maggie, a porta se abriu e Pauline, vestindo uma camisola e um par de chinelos, correu para fora. Seus olhos escuros estavam arregalados e a cor de seu rosto quase combinava com seus cabelos brancos.

      — A Maggie está morta. Ela foi assassinada. Acabei de ligar para Leroy do meu celular. Seus gatos me acordaram uivando debaixo da minha janela, então eu fui até lá para dizer a ela que eles não estavam me deixando dormir. Quando ela não me atendeu, abri a porta que estava destrancada e encontrei-a morta na cama.

      Poucos segundos após o relato chocante de Pauline, um carro da polícia irrompeu pelo quarteirão e parou na frente deles. O xerife Leroy Miller saiu correndo, os cabelos estavam despenteados como se fossem gavinhas avermelhadas e espinhos enferrujados. A herança meio irlandesa e meio afro-americana da autoridade da lei resultou numa interessante combinação de características.

      — Vim o mais rápido que pude, Pauline. — Cathy notou os olhares especiais entre eles. Todos na Esquina Botão-De-Ouro sabiam que a editora do jornal estava saindo com o xerife. Miller olhou para Cathy, observando sua câmera. — Você tirou fotos da cena do crime, Sra. Carter?

      Cathy, atordoada e sentindo-se um pouco fraca e tonta, disse: — Não. Nem sequer vi o... o corpo, Xerife. Eu estava andando pela cidade tirando fotos quando Pauline saiu correndo da casa de Maggie e me contou o que aconteceu.

      — Tirar fotos pode ser uma boa ideia — disse Pauline, com o rosto um pouco mais corado agora que o xerife tinha chegado.

      — Vamos entrar. O meu delegado preguiçoso ainda está dormindo. Se não, teria pedido a ele que viesse tirar as fotografias. — Ele estava falando sobre Brian Fitzcullins, o jovem oficial que já foi no centro de resgate de animais, negócio de Cathy e de seu irmão, para adotar alguns de seus bichos de estimação.

      Quando eles entraram na casa de Maggie, o xerife olhou em volta. — É difícil dizer se alguma coisa foi mexida — disse ele, evitando cuidadosamente pisar em uma longa cauda preta e nas cabeças de dois gatos malhados que bloqueavam seu caminho. Cathy ficou surpresa que os gatos não se esconderam dos estranhos, mas, como os de fora, eles poderiam estar esperando por seus cafés da manhã e esperando que qualquer um os desse comida.

      — Que bagunça — disse Pauline caminhando ao lado do xerife. — Alguma coisa deveria ter sido feita sobre todos esses gatos, especialmente os que estão lá fora que estragam meu jardim o tempo todo.

      Vovó contou a Cathy sobre a briga contínua de Pauline e Maggie sobre os gatos de Maggie que estavam sempre do lado de fora. Cathy até se ofereceu para pegá-los e trazê-los para a Resgate de animais Arco-íris, mas Maggie recusou a ajuda e alegou que eles eram seus animais de estimação. Ninguém poderia negar que ela cuidava bem deles, até colocava casas de gatos quentinhas em seu quintal no inverno.

      Eles percorreram cuidadosamente a casa bagunçada que, além de felinos de todas as formas e tamanhos, também continha muitos brinquedos para gatos e todos os tipos de itens para gatos que Maggie coletava. Um odor desagradável vinha do corredor onde Cathy presumia que as caixas de gato estavam guardadas.

      Quando finalmente chegaram ao quarto, Cathy preparou-se para o pior. No velório de seus pais, ela achou difícil olhar para os caixões deles.

      Seu irmão Doug estava ao seu lado enquanto ela chorava. A memória fez com que a tontura a enjoasse novamente.

      — Você está bem? — Miller perguntou, notando-a encostada na porta.

      Cathy acenou com a cabeça. —Vou ficar bem. Eu só...

      Pauline pegou sua mão. — Não se preocupe, querida. Não há sangue. Ela foi sufocada. Encontrei o travesseiro no rosto dela.

      — Espero que você não tenha mexido em nada. — O xerife entrou primeiro na sala.

      — Tirei o travesseiro, é claro, e verifiquei o pulso dela. Eu também tive que tirar alguns gatos que estavam em cima dela. Quem poderia ter feito isto? — A voz de Pauline falhou.

      — Um assassinato na Esquina Botão-De-Ouro. É difícil de acreditar. Desde que me tornei xerife, o pior crime que tive de investigar foi uma bicicleta que foi roubada pelo irmão de um menino.

      Cathy e Pauline se aproximaram da cama. Cathy respirou fundo, esperando que se acalmasse. Mas a visão de Maggie, cabelos loiros cinzas espalhados pelo travesseiro, olhos azuis bem abertos de medo, era mais do que ela podia suportar. Quando ela parou de enxergar a mãe deitada contra um travesseiro de cetim rosa na funerária de Long Island, Cathy desmaiou.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
CAPÍTULO DOIS


          

        

      

    

    
      Acordando em sua cama com Oliver a seus pés, Cathy pensou que tinha tido um pesadelo. Mas então ela viu sua avó sentada ao lado dela com sua longa camisola e seus cabelos grisalhos soltos em volta dos ombros. Seus olhos, azuis profundos e alertas, encontraram os de Cathy. — Como está se sentindo, querida? Você teve um grande choque. O xerife e Pauline te trouxeram para casa. Me contaram tudo sobre Maggie. Me sinto péssima. Aconteceu uma coisa horrível na nossa cidade.

      Cathy não se lembrava de ter andado na van da polícia, mas lembrou que Pauline havia encontrado Maggie morta. Quando ela se sentou, ainda estava tonta. — O xerife tem suspeitos? Ele conseguiu as fotos que queria?

      — Eu acho que ele ligou para Brian ir tirar as fotos. — Florence olhou para o escritório de Cathy, onde estava sua câmera. — No que diz respeito aos suspeitos, ele está interrogando algumas pessoas. Na verdade, prometi à ele que ia ao posto policial depois de ter a certeza de que você estava bem. Não há pressa. Podemos tomar o café da manhã primeiro.

      Cathy estava confusa. — Por que ele quer falar com você?

      Florence olhou para a colcha grossa na qual o Siamês ainda dormia, mas um olho azul abriu uma fenda como se estivesse ouvindo a conversa. — Eu estava no bingo ontem à noite e trouxe um chá para Maggie depois porque ela havia perdido o jogo devido a uma dor de cabeça. Se lembra que voltei para casa e peguei um pouco do chá de ervas que te dou quando tem enxaqueca?

      — Como é que o xerife sabia disso?

      Florence levantou a cabeça. — Pauline deve ter mencionado isso quando perguntou a ela quem tinha visto Maggie ontem. Não estou zangada com ela. Ela estava apenas dizendo o que sabia.

      Pauline era conhecida como a “traficante de fofoca” da Esquina Botão-De-Ouro e é por isso que, depois de se aposentar do ensino de professora, assumiu o cargo de editora do jornal para se manter a par de todos os acontecimentos da vizinhança. Cathy se perguntou sobre quem mais ela poderia ter informado ao xerife. Ela havia passado pela casa de Maggie ontem no fim da tarde, quando estava tirando fotos, mas o lugar parecia escuro e ela não notou nada de sinistro.

      — O que mais Pauline disse ao xerife? — Cathy perguntou.

      — Eu realmente não sei, Catherine. Conversaram a sós. Eu ia começar a preparar o café da manhã. Por que não comemos lá fora? É um belo dia. Podemos deixar o Oliver passear um pouco, e talvez o Steve possa juntar-se a nós quando chegar.

      Cathy tinha perdido a noção do tempo e tinha esquecido que o jardineiro iria naquela manhã.

      O brilho astuto nos olhos da avó lembrou-lhe que Florence era uma casamenteira incorrigível. Steve não era o único homem que sua avó esperava que Cathy namorasse. Toda vez que o veterinário local, Dr. Michael Graham, vinha ao centro de resgate para verificar um dos animais de estimação ou examinar Oliver, Florence dava dicas de como flertar com ele.

      Embora ambos os homens fossem notavelmente diferentes em aparência e personalidade, Cathy era igualmente atraída por eles. Contudo, tendo tido alguns romances curtos no passado, ela estava cautelosa em iniciar um novo relacionamento.

      Cathy ofereceu-se para ajudar Florence a preparar o café da manhã, mas ela recusou.

      — Sente ali no terraço e relaxe, Catherine. Você já passou por muita coisa esta manhã.

      Enquanto sua avó caminhava até a geladeira para pegar os ovos, Cathy percebeu que ela estava mancando. Apesar de muitos dias ter acordado com uma dor debilitante nas costas, Florence ainda conseguiu manter as tarefas domésticas, bem como ajudar alguns dos voluntários do centro de resgate e ajudar na manutenção do jardim do cemitério.

      — Estou bem o suficiente para lhe ajudar, vovó. As suas costas parecem incomodar esta manhã.

      Florence acenou com a cabeça quando Oliver se aproximou dela e se esfregou contra ela, ronronando. Ela se abaixou cautelosamente para acariciá-lo. — Estou um pouco rígida e dolorida, mas nada demais.

      Cathy sabia que a avó podia ser teimosa e estava relutante em aceitar ajuda, por isso insistiu em, pelo menos, trazer os talheres, os guardanapos e o suco de laranja. Oliver correu atrás dela, feliz por estar ao ar livre.

      Quando Cathy estava prestes a entrar uma segunda vez em casa para pegar o café, ela ouviu assobios perto do portão. Virando-se, ela viu uma cabeça alta e loira espiando por cima. As chaves fizeram barulho e o portão se abriu. Steve caminhou, seu rosto brilhando quando a viu.

      Ela acenou e sentiu um sorriso alargar suas bochechas. — Bom Dia, Steve.

      O jardineiro aproximou-se. Cathy notou como sua pele bronzeada enfatizava seus músculos bem torneados da parte superior do corpo através de sua camisa polo branca. Ele usava shorts caqui na altura do joelho, e seu sorriso mostrava uma covinha suave enquanto seus olhos azuis a olhavam de forma acolhedora.

      — Bom dia, Cat. Como está este lindo dia em que combina tão perfeitamiaute?

      Ela riu de como ele a chamava pelo apelido e da maneira como ele disse a última palavra. O embaraço dela foi mascarado com o elogio que ele fez. Ela escovou uma mecha de seu cabelo dourado mel para trás, expondo a cicatriz que era um lembrete do terrível acidente que a machucou por dentro e por fora e deixou ela e Doug órfãos.

      Embora Steve parecesse gostar do que ela usava, ela desejava ter se vestido melhor do que com um jeans velho e um suéter amarelo-limão ficando marrom depois de tantas lavagens.

      Para trazer o assunto para fora dela e para um assunto de maior importância, Cathy perguntou: — Você ouviu o que aconteceu com Maggie Broom?

      Steve franziu a testa. — Não. O que aconteceu com ela? Ontem estive na casa dela fertilizando o jardim da erva-dos-gatos.

      — Pauline a encontrou morta quando passou por sua casa esta manhã. Eu estava tirando fotografias no quarteirão e estava lá quando o xerife chegou.

      — Isso é terrível. — Steve inclinou a cabeça em respeito.

      — Sim. Eu não pude acreditar quando Pauline saiu correndo de casa.

      — Um assassinato na Esquina Botão-De-Ouro não é possível.

      — Deve ter sido um roubo. Sei que muitos idosos guardam dinheiro escondido nas suas casas porque não confiam nos bancos. A Sra. Broom era excêntrica. Eu podia vê-la escondendo dinheiro dentro de uma das camas de seus gatos ou mesmo debaixo de uma pá de lixo.

      — Você pode estar certo, Steve. Sei que vovó está escondendo dinheiro em alguns lugares da nossa casa, mas duvido que esteja debaixo da caixa de areia do Oliver. Tenho a certeza de que o xerife Miller está a investigando o que aconteceu à Maggie e quem pode ser o responsável.

      Um silêncio desconfortável pairou sobre eles. Steve enfiou as mãos nos bolsos dos shorts e abaixou a cabeça como se estivesse examinando algo na grama.

      — Eu esperava encontrá-la aqui esta manhã quando eu vim para regar o gramado. Queria te perguntar uma coisa.

      — Claro. O que foi, Steve?

      Ele começou a mexer os pés de nervosismo. Com os olhos no chão, ele falou tão baixinho que um pássaro voando por cima quase abafou suas palavras.

      — Há um baile na sexta-feira à noite, e eu queria saber se... você gostaria de ir comigo?

      Quando ele levantou a cabeça, Cathy notou a vermelhidão que apareceu debaixo de sua pele bronzeada e sabia que não era queimadura solar. Tinha sido ideia de vovó ou ele estava realmente interessado em me levar para um encontro?

      Seu coração batia rápido. Ela queria ir, mas aceitar o convite não foi fácil. Ela não tinha um encontro há muito tempo, e era uma péssima dançarina. — Sim — disse ela, quase se engasgando com a palavra.

      O sol escolheu aquele momento para fazer brilhar os seus raios mais iluminados, mas a luminescência repentina foi interrompida por uma nuvem cinza e uma voz grave que chamou o nome de Cathy. Ela se virou para o portão e viu o xerife Miller parado ali, seu uniforme coberto de pelos de gato, uma expressão de raiva em seu rosto sombrio de cão de caça.
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      Cathy correu para o portão para deixar o xerife entrar.

      — Bom dia, Srta. Carter. — Ele tirou um pouco de pelo de gato do seu uniforme. — Sua avó está em casa?

      — Ela está lá dentro fazendo o café da manhã.

      Ele olhou para Steve. — O que ele está fazendo aqui?

      — Ele é nosso jardineiro. Devo chamar a vovó?

      — Sim. — Miller deu alguns passos em direção ao pátio. — Eu gostaria de falar com o Sr. Jefferson também.

      Steve se virou. — Ficarei feliz em falar com você, xerife. Falar sobre o quê?

      — Não sei se a Srta. Carter te informou, mas Maggie Broom foi assassinada ontem à noite. Tenho algumas perguntas para você e Florence.

      — Eu ouvi sobre o assassinato. Horrível. — Steve fez uma careta.

      — Como você ficou sabendo disso?

      — Eu disse a ele — disse Cathy.

      Foi então que Florence saiu para o terraço segurando um prato de ovos mexidos em uma mão e uma garrafa de café na outra. Ela estava totalmente vestida agora, e ninguém conseguiria diferenciar seu longo vestido floral de sua camisola. — Bom dia, Leroy.

      — Bom dia, Flo. — O xerife inclinou o chapéu para ela. — Pensei em te poupar o trabalho de ir até a delegacia e buscá-lo eu mesmo, mas como o Sr. Jefferson está aqui, ele também pode se juntar a nós.

      Ela acenou com a cabeça ao colocar os ovos e a garrafa na mesa. — Bem, vocês chegaram bem na hora do café da manhã. Por que não conversamos aqui? Há comida para todos.

      — Obrigado pela oferta, mas não posso interrogar suspeitos juntos.

      — Suspeitos? Do que você está falando? — perguntou Steve.

      — Você descobrirá quando chegar à delegacia. — Miller olhou para seu carro da polícia que estava estacionado do lado de fora do portão na parte de trás do caminhão de Steve.

      — Podemos pelo menos comer algo primeiro — disse Florence.

      — Não há tempo para isso —, insistiu o xerife. — Não deve demorar muito. Você pode aquecer a comida mais tarde.

      — Muito bem. Deixe-me pegar minha bolsa e estarei pronta.

      — Posso ir junto? — Cathy perguntou. Ela estava curiosa sobre o que o xerife queria com a sua avó e o jardineiro. Apesar de Florence ter levado chá para Maggie ontem à noite, ela não achava que isso seria motivo suficiente para considerá-la suspeita do assassinato, e ela não tinha ideia de por que Miller queria interrogar Steve.

      — Você fica aqui, Catherine — disse Florence saindo da casa com a bolsa no ombro. — Pode haver uma emergência com os animais de estimação e uma de nós deveria estar por perto.

      — Tenho certeza de que Doug e Becky podem lidar com qualquer coisa que surja— disse Cathy. Seu irmão e sua esposa moravam na casa ao lado e mais perto do centro de resgate do que ela e Florence.

      Florence franziu suas sobrancelhas cinzentas. — Você sabe que seu irmão dorme até tarde, e Becky pode ter o bebê a qualquer momento.

      — Ele não deve nascer até junho — ressaltou Cathy, mas, pela expressão no rosto de sua avó, ela sabia que havia perdido a batalha. — Ok. Eu vou ficar, mas me ligue se você precisar de mim. Vou manter meu celular à mão.

      — Eu volto para fazer o trabalho de jardinagem — disse Steve. Ele e Florence caminharam com o xerife até seu carro.

      Preocupada com a avó, Cathy cobriu os ovos e os trouxe para dentro junto com os outros itens do café da manhã. Olhando para a porta, ela percebeu que Oliver ainda estava no terraço. Ela se juntou a ele e se sentou na cadeira de balanço de vime para esperar o retorno de Florence e Steve.

      — A vovó está na delegacia — disse ela ao gato. — Como o xerife pode suspeitar que ela tenha sido a assassina? Você sabe o quão gentil e bondosa ela é, Ollie. Tenho certeza de que Steve também é inocente.

      A única resposta que ela recebeu do siamês foi um piscar de seus olhos azuis.

      

      Quando o carro da polícia finalmente voltou, o coração de Cathy acelerou quando sua avó saiu dele caminhando firme até o portão.

      — Vovó, está tudo bem? — ela perguntou correndo até ela.

      — Está tudo bem, querida.

      — Onde está Steve?

      — Ele pediu a Leroy que o deixasse em outro trabalho. Ele não queria perder o compromisso. Depois ele vem andando até aqui, ele fará a jardinagem aqui quando vier pegar o carro.

      Cathy suspirou de alívio. — O que o xerife lhe perguntou? Como ele pode suspeitar de você?

      Florence sentou-se na outra cadeira de balanço da varanda, e Oliver se esfregou em seus tornozelos, ronronando para recebê-la em casa.

      — Eu não acho que ele suspeite seriamente de mim, mas ele teve que questionar as pessoas que estavam com Maggie ontem. Leroy queria saber se o chá que eu trouxe para Maggie depois do bingo continha alguma propriedade indutora de sono. Expliquei que era apenas para aliviar sua dor, mas poderia tê-la relaxado o suficiente para deixá-la sonolenta.

      — O que mais o xerife disse? — Cathy odiava interrogar sua avó depois do que deve ter sido uma experiência desagradável, mas ficou curiosa para saber os detalhes de um crime tão raro na pequena cidade.

      — Ele me disse que eles colocaram a hora da morte de Maggie por volta das dez da noite passada. Depois que eles trouxeram você para casa, Leroy e Brian fizeram uma busca minuciosa na casa dela. Ele disse que não havia impressões digitais porque o assassino provavelmente usava luvas. No entanto, eles descobriram um envelope selado cheio de algumas centenas de dólares sob uma das lixeiras de Maggie. Uma cópia do testamento também estava lá. Leroy comentou que era um lugar estranho para esconder um documento importante.

      Cathy pensou em Steve. Foi uma coincidência ele ter acertado o esconderijo de Maggie? Ela deixou esse pensamento de lado. Steve não gosta nem de matar insetos do jardim. Ela não conseguia imaginá-lo machucando uma pessoa.

      Vovó continuou. — Como nenhum dinheiro foi levado, Leroy não acha que a pessoa que matou Maggie foi um ladrão.

      — E o testamento? — Oliver se aproximou de Cathy para uma demonstração de afeto, e ela acariciou sua cabeça escura.

      — Isso também foi selado. Foi rotulado como “Cópia da última vontade e testamento de Margaret R. Broom”. Leroy o trouxe para a delegacia como prova. Norman Dexter, advogado de Maggie, tem o original e cuidará da destinação de sua propriedade.

      — O que o xerife está pensando em fazer com os gatos da Sra. Broom? Eu gostaria de levá-los para Resgate de animais Arco-íris, mas não há espaço suficiente para todos eles.

      — Brian estava preocupado com isso. Felizmente, havia um post-it anexado ao testamento escrito com a caligrafia de Maggie que dizia: “No caso de minha morte, fiz planos para todos os meus gatos. Não os leve para nenhum abrigo até que meu testamento seja lido”.

      Cathy sabia que Brian costumava trazer animais de rua encontrados em sua patrulha para Resgate de animais Arco-íris e alguns deles ele mesmo adotou. Muitos foram identificados pelo Dr. Graham como gatos que simplesmente escaparam de suas casas, mas vários foram colocados para adoção no centro de resgate.

      — Até que os planos de Maggie para seus animais de estimação sejam divulgados, Brian vai parar na casa para alimentá-los — explicou Florence. — Enquanto isso, Leroy mencionou que o irmão e a irmã de Maggie foram contatados e virão à cidade para a leitura do testamento.

      — Maggie tinha irmãos?

      — Ela não falava muito sobre eles porque estavam afastados há muito tempo. Ela era a mais velha da família. Sua irmã Gladys mora em Long Island e é uma secretária aposentada de sessenta e oito anos. Brody mora no Condado de Ulster, a apenas algumas cidades da Esquina Botão-De-Ouro. Ele tem 57 anos e tem problemas legais desde que saiu de casa aos quinze anos de idade.

      Cathy tentou digerir essa informação. — Parece que o irmão de Maggie era a ovelha negra da família, mas eu me pergunto por que ela não era próxima de sua irmã.

      — Essas coisas acontecem nas famílias, Catherine. Fico feliz que não tenha acontecido na nossa.

      Cathy não conseguia imaginar não estar falando com um parente. Ela e seu irmão Doug sempre foram amigos, assim como irmão e irmã. Além de Florence, foi por causa de Doug que ela conseguiu sobreviver à perda de seus pais.

      — Está ficando um pouco frio aqui fora. Por que não entramos? — Florence sugeriu, pegando Oliver.

      Cathy foi logo atrás para dentro da casa. Assim que ela fechou a porta atrás dela, uma voz familiar disse: — Cathy, estou de volta. — Ela se virou para ver Steve caminhando em direção à varanda.

      —Vá falar com ele — disse Florence. — Vejo que você deixou de fora o café da manhã. Apesar de ter comido os donuts que Leroy nos deu, eu gostaria de comer algo mais nutritivo. Vou aquecer os ovos e levar um pouco para vocês dois, para que vocês possam comer enquanto conversam.

      Cathy encontrou Steve na varanda. Ela fechou a porta atrás dela para que Oliver não saísse silenciosamente. — Como foi, Steve? A vovó me contou um pouco do que o xerife disse a ela sobre o assassinato de Maggie.

      — Acho que estou livre, ainda bem. Ele me questionou por que eu fertilizei o jardim de erva-dos-gatos da Sra. Broom ontem, e discutimos algumas mudanças que ela queria fazer. Aquela vizinha fofoqueira dela disse a Miller que me ouviu discutindo com a Sra. Broom. Talvez eu tenha levantado minha voz um pouco, mas foi porque ela queria que eu fizesse um borboletário em um jardim que atraia pássaros. Você sabe o quanto a Sra. Broom era louca por seus gatos. Além dos gatos que vivem dentro, têm os que vivem ao ar livre, e achei que fazer esse tipo de jardim seria desumano. O xerife viu isso como um motivo para eu voltar mais tarde e sufocá-la. Isso não é loucura? — Ele foi até a cadeira de balanço em que Florence estava e se sentou. Parecia que ele precisava desabafar sobre o interrogatório.

      — A vovó e eu conhecemos você desde que você começou a cuidar do jardim do cemitério de animais de estimação, há dois anos — disse Cathy. — Sabemos que você não machucaria nem uma mosca. Você até hesita em matar as pragas do jardim. — Ela puxou a cadeira e se sentou ao lado dele.

      Com as palavras de Cathy, os olhos azuis de Steve se iluminaram e um rubor novamente se espalhou por suas bochechas bronzeadas. — Obrigado, Cathy, mas tenho certeza de que o xerife estava apenas fazendo seu trabalho interrogando possíveis suspeitos. Ele ressaltou que um par de luvas de jardinagem seria uma excelente proteção contra impressões digitais.

      — Obviamente, ele não tinha nenhuma evidência para isso.

      — É verdade, mas ele me disse que está de olho em mim.

      — Ele não tem outros suspeitos?

      — Ele não disse, mas acho que não há muitos. A Sra. Broom não era particularmente a pessoa mais amigável da Esquina Botão-De-Ouro, mas não consigo ver ninguém querendo matá-la.

      Cathy ponderou as palavras do jardineiro. — Talvez seja alguém que não seja daqui. Eu sei que o xerife descartou um ladrão, mas talvez ele tenha ficado com medo depois de matá-la e tenha saído sem levar nada.

      Steve acenou com a cabeça. — Pode ser. Quem sabe? Eu devo voltar ao trabalho. Não quero dar a Miller nenhum motivo para pensar que mudei minha rotina.

      — Você não pode nem ficar para comer? A vovó está esquentando a comida do café da manhã.

      — Tudo bem, Cat. Vou comer algo entre os trabalhos. Deixe-me dar uma olhada rápida em seu jardim e no cemitério. Parece que está em muito bom estado desde a última vez que estive aqui.

      — Vovó e eu tentamos mante-lo assim o máximo que pudemos. Mesmo com a artrite, ela insiste em remover ervas daninhas e regar.

      Steve balançou a cabeça negativamente. — Eu sei o quão teimosa Florence pode ser e como ela se sente mal por eu cobrar menos do que a maioria dos meus clientes, mas eu considero vocês duas amigas e não me importo de ajudar na manutenção da propriedade.

      Do jeito que ele disse “amigos” e olhou para ela, Cathy sentiu um calor inundando seu corpo. Ela se lembrou do convite dele para o baile e ficou feliz por ter aceitado.

      Quando Steve saiu, Cathy se lembrou de algo. Quando ela caminhou pelo quarteirão de Maggie no final da tarde de ontem, ela ouviu duas mulheres discutindo. Uma delas era Maggie. A outra, que estava reclamando em voz alta sobre como alguns dos gatos ao ar livre de Maggie estavam entrando em seu quintal e destruindo seus canteiros de flores, era Pauline, a mesma pessoa que a encontrou morta.
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      Cathy decidiu não dizer nada sobre Pauline ao xerife. Afinal, a senhora era a melhor amiga de Florence. Ela era como a segunda avó de Cathy e ela visitava Florence desde quando seus pais estavam vivos.

      — Parece que você está pensando em algo — disse Florence depois que Cathy entrou e disse que Steve não ficaria para comer.

      — Estou apenas pensando no que Steve falou que o xerife disse. Eu me pergunto quem herdará a casa da Sra. Broom e quais planos foram feitos para os gatos.

      — O advogado de Maggie cuidará disso. Agora vamos esquecer tudo isso e comer um pouco. Eu sei que é uma coisa triste, mas a vida continua, Catherine. Maggie não era a pessoa mais amigável. Ela preferia gatos a pessoas, mas era moradora dessa cidade. Tenho certeza de que o pastor Green dedicará um culto a ela. Pauline terá os detalhes. Precisaremos prestar nossas condolências.

      Cathy disse: — Você não acha que o funeral será na sexta-feira, não é?

      Florence levantou uma sobrancelha cinza. — Não tenho certeza. Por quê? Você tem planos para esse dia?

      — Bem, eu, uh.

      Florence sorriu conscientemente. — Espere um minuto. Sexta-feira é o baile. Você tem um encontro? Isso seria adorável. Quem é o sortudo?

      Cathy abaixou os olhos, sentindo um rubor em suas bochechas. — É Steve. Ele acabou de me perguntar esta manhã antes que o xerife aparecesse.

      — Pelo menos alguma coisa boa surgiu desse dia. Espere até contar para sua amiga, Nancy. Tenho certeza de que ela também vai ao baile.

      Ao contrário de Cathy, Nancy nunca perde nenhum evento social da Esquina Botão-De-Ouro. Não só porque ela era repórter do Cornetim Botão-De-Ouro, mas porque a maioria dos homens elegíveis da cidade estavam apaixonados por ela. Ela gostava de se divertir, mas nunca ficou com alguém por muito tempo. Cathy acreditava que era porque Nancy foi apaixonada por alguém no ensino médio que partiu seu coração.

      Depois que Cathy e Florence terminaram de comer, o irmão de Cathy correu pelo quintal com seus tênis Adidas. Seus jeans largos caíam em seus quadris magros, como se ele tivesse acabado de vesti-los. Ele parou na frente delas e respirou fundo algumas vezes. Seu rosto estava mais vermelho do que as beterrabas que Florence cultivava em seu jardim. — Venha rápido, vovó, Cat. Temos uma emergência.

      — Douglas! — Florence disse. — Qual é o problema? Becky está bem? — Becky estava grávida de oito meses do primeiro filho.

      — Becky está bem, mas ela foi no Resgate de animais Arco-íris esta manhã e encontrou Hobo enrolado em sua gaiola sem reagir. Ele está vivo, mas parece doente. Liguei para o Dr. Graham. Ele está a caminho, mas acho que você deveria estar lá quando ele chegar.

      — Claro. — Florence seguiu Douglas pelo caminho que levava ao centro de resgate. Cathy também foi junto. Ela nunca teve nenhum treinamento veterinário, mas viu o Dr. Graham examinar os gatos no Resgates de animais Arco-íris e recebeu algumas dicas dele fazendo perguntas e observando seus exames.

      Quando eles entraram, Becky se aproximou deles meio oscilante. Ela usava o avental do Resgate de animais Arco-íris esticado sobre o jeans e uma camiseta de manga curta. Florence afirmou que aquela mulher baixinha e de cabelos pretos estava grande o suficiente para ter gêmeos, mas seu médico garantiu que não era o caso. Era um bebê grande, então as apostas na Esquina Botão-De-Ouro eram em um garoto.

      — Oi, Cathy, Florence. Pedi a Doug para te chamar enquanto esperamos pelo veterinário porque estou muito preocupada com Hobo. Ele está apenas deitado em sua gaiola. Eu tentei alimentá-lo, mas ele nem pega a comida do meu dedo. Ele estava bem ontem. Não sei o que aconteceu.

      Embora a maioria dos animais de estimação trazidos para o Resgate de animais Arco-íris não tivessem nome, a equipe lhes deu nomes temporários. Hobo era um dos residentes mais antigos na seção de gatos do centro. Cathy o encontrou há cinco anos, quando o Resgate de animais Arco-íris abriu pela primeira vez. Ele veio chorando até a porta da avó dela, um gatinho laranja faminto com pelo emaranhado e grandes olhos verdes. Ela o chamou de Hobo porque ele estava sujo e parecia ter andado muito. Eles passaram pelos procedimentos normais para encontrar seu dono, colocando sua foto no Cornetim Botão-De-Ouro e em postes telefônicos pela cidade perguntando se alguém o havia perdido e incluindo o número de telefone do centro de resgate. Quando não procuraram por ele, o tornaram um residente oficial do Resgate de animais Arco-íris.

      Os outros três gatos que estavam presente quando ele chegou foram todos adotados algumas semanas depois que ele chegou. Cathy tentou convencer Florence a ficar com Hobo, mas seu gato Floppy estava recebendo duas vezes ao dia injeções de insulina para diabetes. Florence achou que mais um outro gato na casa deles daria muito trabalho. Cathy ainda se arrepende de não ter ficado com Hobo depois que Floppy faleceu, mas ela prometeu a dona de Oliver em seu leito de morte que seu velho gato teria um lar com ela e Florence. Depois, vários outros gatos foram acolhidos pelo Resgate de animais Arco-íris, e Cathy acreditava que Hobo estava se adaptando bem. Ele se tornou o favorito entre Becky e os voluntários que limpam as gaiolas e trocam as bandejas de lixo e a comida.

      Com o coração apertado, Cathy olhou para a gaiola de Hobo. Ele havia se enrolado como uma bola laranja. Seus olhos estavam fechados, mas ela achou que ele estava acordado. Dois pratos cheios de ração úmida e seca não consumida estavam ao lado dele.

      Florence disse: — Coitadinho. Alguém dos outros voluntários relatou algum problema com ele ontem?

      — Não — respondeu Becky. — Ele geralmente é ativo e brincalhão essa hora do dia. Algo o está incomodando.

      Douglas ficou ao lado de sua esposa. — Às vezes, os gatos deixam de comer por algum tempo. Talvez tenhamos entrado um pouco em pânico.

      — Ainda é uma boa ideia você ligar para o Dr. Graham. Os gatos podem esconder doenças por muito tempo antes de apresentarem os sintomas.

      Cathy sabia que sua avó estava certa. Floppy parecia estar bem até começar a urinar fora de sua caixa de areia, e alguns testes mostraram que ele tinha diabetes. Ela esperava que Hobo estivesse apenas tendo um dia de preguiça.

      

      Quando o Dr. Graham chegou pouco tempo depois, Hobo estava na mesma posição em sua gaiola. Becky queria tirá-lo de lá e abraçá-lo, mas Florence a avisou que alguns gatos ficam irritados quando não estão se sentindo bem e preferem ficar sozinhos.

      O Dr. Graham sorriu ao entrar. Um homem alto de trinta e poucos anos, ele se vestia como um veterinário do interior com jeans e uma camisa polo azul clara que acentuava seus olhos, que eram apenas um pouco mais escuros. Seus óculos quadrados caíam em seu nariz, e seu cabelo preto ondulado estava bem penteado para trás das orelhas. Ele carregava uma bolsa preta que o acompanhava em todos os lugares, até mesmo em eventos sociais. A bolsa continha seu kit médico veterinário e itens de primeiros socorros.

      — Bom dia, pessoal. Qual seria o problema?

      Florence respondeu pelo grupo. Ela se dirigiu a ele pelo primeiro nome, que ele preferia. — Olá, Michael. Obrigada por ter vindo. Hobo está agindo estranho hoje. Você pode examiná-lo?

      — É claro. Ficarei até feliz em dar uma olhada nos outros gatos e no Sr. Oliver depois de dar uma olhada em Hobo.

      — Obrigada. — Cathy observava nervosamente enquanto Becky pegava uma chave do bolso para abrir a gaiola de Hobo. O Dr. Graham estendeu a mão e removeu cuidadosamente o gato. Hobo não protestou a ele, como Florence temia, mas estava indiferente em seu colo.

      — Ok, garoto. Vamos dar uma olhada em você. — Michael carregou Hobo até uma mesa próxima que ele usou quando examinou os gatos do centro de resgate. Ele o colocou na mesa, enfiou a mão em sua bolsa médica e pegou seus instrumentos. Ele olhou os ouvidos do gato, abriu a boca, verificou seus dentes e gengivas e examinou seus olhos. Então ele sentiu seu estômago e, por fim, usou seu estetoscópio para ouvir seu coração. O tempo todo, Hobo ficou quieto. Cathy, Becky, Florence e Doug observaram ansiosamente até que o veterinário terminasse. Michael se voltou para eles com seu diagnóstico. — Não vejo nada de errado, mas devo levá-lo ao hospital veterinário para fazer alguns exames de sangue e observá-lo. No entanto, acho que não haverá nada de novo.

      — O que você quer dizer com isso? — Perguntou Becky. — Se ele não está doente, por que está agindo dessa maneira?

      Michael sorriu novamente, com seu bigode fino se espalhando por baixo do nariz. — Já ouviu falar em depressão? Sei que esse gato está aqui desde que você abriu Resgate de animais Arco-íris. Também sei que os voluntários são ótimos com ele, mas acho que ele está começando a se cansar de morar em uma gaiola e quer uma casa normal.

      O diagnóstico do veterinário tocou o coração de Cathy. Ela teve uma ideia. — Se você estiver certo, tenho uma ideia de onde ele pode encontrar um bom lar.

      Florence suspirou. — Oliver pode não se dar muito bem com um gato mais novo em seu território.

      — E não podemos levá-lo com nossos dois cachorros e um bebê chegando — disse Douglas antes que Becky pudesse falar alguma coisa.

      — Acho que você está errado sobre Oliver não aceitar um gato novo em casa, vovó, mas eu não estava falando sobre levá-lo ou você e Becky, Doug. Eu estava pensando em Nancy. Já se passaram dois anos desde que enterramos seu Popeye no Jardins Arco-íris. Eu tentei convencê-la a ficar com Hobo naquela época, mas a perda era muito recente. Eu esperava que alguém que visitasse o centro de resgate o adotasse, mas eu posso perguntar a Nancy novamente. Eu sei que ela sente falta de ter um gato. Apesar de todos os seus relacionamentos, ela parece solitária para mim.

      — Parece uma boa ideia — disse Michael substituindo seus instrumentos em sua bolsa médica. — Vou dar uma olhada rápida nos outros gatos, dar uma olhada em Oliver e depois levar Hobo ao hospital. Ele deve voltar hoje à noite. Terei os resultados dele em alguns dias, então você pode esperar até lá para falar com sua amiga.

      Cathy pegou Hobo do veterinário, e ela e Becky o colocaram em uma caixa de transporte do Resgate de animais Arco-íris, para que ele fosse levado mais facilmente quando terminasse seus outros exames.

      Todos os gatos foram examinados, incluindo Oliver, que tinha uma boa saúde para um gato de quinze anos.

      — Embora ele esteja ótimo, você sabe que o último exame de sangue de Oliver mostrou que ele está em um estágio inicial de doença renal crônica. Muito comum entre gatos idosos — disse Michael enquanto Cathy o acompanhava até seu carro. —Devemos fazer outro conjunto de exames de sangue no próximo mês. Você está cuidando da dieta dele?

      — Sim. Estou dando a ele aquela ração que você prescreveu, mas ele nem sempre come.

      — Está tudo bem. Continue tentando, mas é melhor que ele coma do que não. Muita água fresca também é importante.

      — Recentemente, compramos uma fonte para ele, e ele parece gostar de beber dela. Ele acha fascinante a água rodopiando.

      O veterinário sorriu e seu bigode tremeu um pouco. — Você está fazendo um ótimo trabalho, Cathy. — Ele colocou a caixa de transporte contendo Hobo no banco traseiro da van e a prendeu com um cinto de segurança.

      Florence, Becky e Doug acenaram para ele quando entrou no carro. — Até logo — chamou ele, — mas espero que não para emergências felinas.

      Quando Michael foi embora, Florence disse: — Que coisa estranha, mas ao ver a van veterinária de Michael novamente, eu poderia jurar que estava na casa de Maggie ontem à noite quando eu trouxe chá para ela. Eu sei que ela o chamou lá para examinar alguns de seus animais de estimação, mas já era bem tarde. Eu me pergunto se Leroy também falou com ele.
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      No dia seguinte, Cathy e sua família retomaram suas atividades regulares. Florence foi ao supermercado. Becky cumprimentou os voluntários do centro de resgate e lhes deu suas tarefas matinais. Doug foi para seu trabalho nos correios, enquanto Cathy voltou para o quarto da casa que usava como seu escritório. Ela checou as mensagens de voz da secretária eletrônica, viu que nenhuma havia sido deixada enquanto estava no Resgate de animais Arco-íris e se sentou na mesa na qual guardava seus arquivos e documentos de trabalho.

      Ao ligar o computador para verificar seu e-mail, ela olhou para as duas fotos na mesa. Uma delas era uma foto em grupo dela, Doug, e seus pais, tirada logo antes de ela ir para a faculdade. Doug estava junto de seu pai. Ambos tinham a mesma estrutura esbelta e cabelos escuros. Sua mãe, ao lado de Cathy, era a mais baixa do grupo. Ambos os cabelos eram claros, mas a cor mel dourado dos cabelos de Cathy era um pouco mais clara do que o loiro arenoso de sua mãe. Seus olhos castanhos eram redondos e largos, com cílios grossos, e seus sorrisos pareciam tímidos, mas amigáveis.

      Sentindo-se triste, Cathy se virou para a outra foto. Foi tirada há cinco anos, quando Cathy e Doug se mudaram para a Esquina Botão-De-Ouro.

      Eles estavam em ambos os lados de Florence com os braços em volta dela. Cathy não sentia falta de ver a dor nos olhos de Doug que havia diminuído, mas não desapareceu, depois que ele conheceu a vizinha adulta da vovó, Becky, e se apaixonou. Cathy sabia que se ela se olhasse no espelho hoje, ela ainda veria aquele olhar perdido em seus próprios olhos.

      Concentrando sua atenção no computador, ela abriu a planilha dos Jardins Arco-íris e Resgate de animais Arco-íris. Cathy preferiu não pensar em seu trabalho como um dever, mas um trabalho de amor por causa dos vínculos emocionais que seus clientes tinham com seus animais de estimação. Embora ela tenha sido razoavelmente paga pelo trabalho, seu principal objetivo era trazer conforto aos que estavam em luto e encontrar casas para os cães e gatos perdidos e abandonados. Os cartões de agradecimento que enchiam a gaveta de sua mesa, muitos incluindo fotos de animais de estimação queridos, preencheram seu coração de alegria o que ajudou a aliviar suas memórias dolorosas.

      Antes de abrir o cemitério e o centro de resgate, ela trabalhou alguns anos como secretária, e suas habilidades organizacionais, de informática e de negócios foram úteis para gerenciar sua empresa. Cathy também ajudava Nancy e Pauline no jornal tirando fotos para suas histórias. Ela recebia suas tarefas às terças e quintas. Hoje era terça-feira, então depois de ter certeza de que tudo estava em ordem, ela fez a caminhada de três quarteirões até o Cornetim Botão-De-Ouro. Cathy tinha um carro que dividia com a avó, mas gostava de andar quando podia, especialmente nos belos dias de primavera que eram comuns em Esquina Botão-De-Ouro nessa época do ano. Sua avó contou a história de como a cidade foi fundada por um naturalista, Simon Butterman. Adotando uma variação de seu nome e a flor silvestre mais popular cultivada na área, nasceu a Esquina Botão-De-Ouro.

      Ao avistar um Pisco-de-peito-ruivo que havia pousado em um arbusto de Lilás que estava em plena floração, Cathy sentiu o cheiro das flores que ela amava. Ela apontou a câmera para o pássaro e clicou na foto. Era quase impossível não admirar a natureza enquanto ela seguia o caminho até a redação do jornal. Ela fez várias pausas para tirar mais fotos.

      O escritório do Cornetim Botão-De-Ouro ficava em um prédio antigo de dois andares que era mais uma casa do que um escritório. Pauline morava no último andar. A parte inferior foi convertida no espaço de produção do jornal, que incluía dois computadores, mesas, telefones e muitas canetas e blocos de anotações. Pauline preferia fazer suas reportagens à moda antiga. Suas histórias foram escritas à mão em blocos de notas amarelos. Nancy, responsável pela seção de reportagens, digitava seu trabalho e a de sua chefe diretamente no computador. Ambas precisavam dos serviços de Cathy porque nenhuma delas tinha o olhar para fotografia.

      Enquanto Cathy caminhava até a casa ripada que mostrava uma placa de madeira no gramado que dizia: “Cornetim Botão-De-Ouro", ela não pôde deixar de olhar para a direita para o pequeno rancho branco. Uma fita amarela da cena do crime foi pendurada na cerca, onde vários gatos se reuniram. Ela quase foi em casa pegar algumas latas de comida para alimentar os felinos. Ela esperava que Brian, que já havia expressado sua preocupação com os animais abandonados, estivesse cuidando disso.

      Cathy tinha a chave do Cornetim, mas sempre batia na porta antes de entrar. Ela sabia que a história principal desta manhã incluiria o assassinato da Sra. Broom e que Pauline e Nancy teriam muito a dizer sobre isso que talvez não seja publicado.

      Pauline abriu a porta. Um lápis número 2 estava preso atrás da orelha dela. Sua ponta mal era visível através da grossa juba de seu cabelo branco. Ela estava furiosamente fumando um cigarro e ainda vestia um roupão por cima da camisola até o joelho.

      — Nancy está escrevendo a história sobre o assassinato de Maggie. As fotos que Brian tirou não foram tão boas quanto as suas, mas serão suficientes. Temos que divulgá-la hoje. Está sendo impressa na primeira página. Também preciso das fotos que você tirou para a parte do aniversário. Eu tenho que mover isso para uma página interna.

      Cathy ficou horrorizada. — Você está realmente publicando uma foto do cadáver de Maggie na primeira página? Achei que eram apenas para a investigação policial.

      — O algo chocante vende jornais, Cathy, mas Nancy ainda está tentando me convencer a mostrar apenas uma foto de Maggie enquanto ela estava viva, talvez uma dela com seus gatinhos. Entediante, mas daria para fazer, eu suponho.
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The OFL allows the licensed fonts to be used, studied, modified and
redistributed freely as long as they are not sold by themselves. The
fonts, including any derivative works, can be bundled, embedded, 
redistributed and/or sold with any software provided that any reserved
names are not used by derivative works. The fonts and derivatives,
however, cannot be released under any other type of license. The
requirement for fonts to remain under this license does not apply
to any document created using the fonts or their derivatives.

DEFINITIONS
"Font Software" refers to the set of files released by the Copyright
Holder(s) under this license and clearly marked as such. This may
include source files, build scripts and documentation.

"Reserved Font Name" refers to any names specified as such after the
copyright statement(s).

"Original Version" refers to the collection of Font Software components as
distributed by the Copyright Holder(s).

"Modified Version" refers to any derivative made by adding to, deleting,
or substituting -- in part or in whole -- any of the components of the
Original Version, by changing formats or by porting the Font Software to a
new environment.

"Author" refers to any designer, engineer, programmer, technical
writer or other person who contributed to the Font Software.

PERMISSION & CONDITIONS
Permission is hereby granted, free of charge, to any person obtaining
a copy of the Font Software, to use, study, copy, merge, embed, modify,
redistribute, and sell modified and unmodified copies of the Font
Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
binary files as long as those fields can be easily viewed by the user.

3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
presented to the users.

4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
Software shall not be used to promote, endorse or advertise any
Modified Version, except to acknowledge the contribution(s) of the
Copyright Holder(s) and the Author(s) or with their explicit written
permission.

5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
using the Font Software.

TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.
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